
r-st 

,PX20  - O ESTADO DE S.PAULO 

       

DOMINGO, 8 DE MARÇO DE 1998 

       

        

ENSINO 

lm busca do tempo perdido: tentativa de reduzir defasagem, do desempenho escolar dos ingleses em relação aos padrões internacionais põe fim a décadas de discurso educacional igualitaristct 

nglaterra faz reforma no sistema educacional 
Cerne da mudança é ampliação das aulas de 

natemática, e inglês e redução da carga horária de 
história, geografia, música e educação 

física para crianças 
LEONARDO TREVISAN  

Especial para o Estado 

— 

1" " 	ondres - O governo trabalhis- 
ta iniciou um ciclo de refor- 

.A mas no sistema educacional 
dritânico. As mudanças atingem to-
do o ensino público, incluindo des-
de revisões orçamentárias até pro-
postas de alterações cturiculares. O 
Cerne da reforma é 
d ampliação das au-
ls de matemática e 
ipglês e a diminui-
ção da carga hora-
ra de história, geo-
grafia, música e 
erlucaição física pa- 

-14i. crianças, 	_ 
O objetivo é redu-

zir a defasagem do 
desempenho esco-
l' • dos ingleses em relação aos pa- 

oes internacionais. A reforma é a 
resposta, do governo Blair ao "fracas-
s:>" da escolaridade primária, mas a 
pretensão é pôr esforços em uma 
ampla reforma de todo o currículo 
básico, atingindo todos os 11 anos 
de escolaridade obrigatória. Além 
co inglês e da matemática, serão pri- 

vilegiadas também a ciência e as in-
formações tecnológicas. A reforma 
estaria dando apenas seus primei-
ros passos no ensino primário. 

Além da reforma curricular e das 
pressões pela melhoria do sistema, 
outras alterações estão em pauta O 
Secretário da Educação e do Empre-
go, David Bhunket, está entusiasma-
do com o desempenho das chama- 

das "specialists 
schools" (urna ino- 
vação do governo 

DÃO E 	anterior, conserva- 
dor), que desenvol-

NTO 	veram um sistema 
de ensino "centra-

AO 	do em determinada 
área", com opções 

ZADOS 
	 gia e informática, 

estudo de línguas, 
arte (dirigida ao design) e esportes. 
A grande diferença é que essas esco-
las especializadas reúnem clientela 
selecionada a partir da aptidão do 
aluno. Na prática, congregam urna 
espécie de elite de educandos e pro-
fessores, mas obtêm resultados edu-
cacionais semelhantes aos das me-
lhores escolas privadas no exame fi- 

nal que todo estudante britânico de 
16 anos é obrigado a fazer. 

Blumket afamou quê o Estado 
tem o direito de "apadrinhar talen-
tos" e gastar o dinheiro público da 
melhor forma possível. Ele atacou 
os que "vivem no passado" e que-
rem ver "igualdade, no sentido de 
uniformidade para tudo", afirmando 
que esse comportamento. está ape-
nas impedindo que a escola pública 
capacite melhor os que têm talento. 
Blumket anunciou também que o 
programa das "specialists schools" 
avançaria de 300 mil para 400 mil 
alunos no governo Blair, passando a 
ser o "modelo de escola" persegui-
do pelo governo. 

Essas afirmações bombásticas 
deixaram para trás pelo menos um 
século de concepção educacional 
trabalhista. Representam significati-
va mudança na concepção de educa-
ção pública Selecionar por aptidão, 
apadrinhando talentos , foram máxi-

- inas- fada•S én déCa~11Wttrititi 
so educacional igualitarista 

Baixo desempenho - No início do 
mês, o governo divulgou a mais re-
cente avaliação do desempenho es-
colar das crianças de 11 anos, cur-
sando o equivalente à 5.a série brasi-
leira Pesquisou-se o conhecimento 
de inglês e matemática e o resultado 
surpreendeu de forma negativa: ape-
nas 54% das crianças sabiam o mini- 

mo que, oficialmente, deveriam sa-
ber. Há quatro anos, o governo esta-
belecera como meta que pelo me-
nos 70% do universo dessas crian-
ças atingisse o conhecimento míni-
mo exigido nessas disciplinas. 

David Blumket comprometeu-se 
a melhorar os índices nacionais. Dis-

- se que, em 2002, 80% dessas crian-
ças terão conhecimento suficiente 
da língua inglesa No caso da mate-
mática, esse porcentual exigido cai 
para 75%. Blumket foi além na pro-
messa: falou em "re-
núncia" caso esses 
números não sejam 
atingidos. 

A reforma curri-
cular, porém, não é 
a única arma anun-
ciada pelo governo 
para reduzir a dife-
rença de desempe-
nho entre o estudan-
te inglês e seus cole- 

"'oridifél-gürn qualificado scholar, 
para o cargo de inspetor-chefe das 
escolas, foí divulgada pelo governo 
como um "equilíbrio entre a crítica 
e o elogio". 

Woodhead, no entanto, preferiu 
utilizar mais a crítica: mostrou da-
dos oficiais que comprovam que 13 
mil dos 200 mil professores britâni-
cos são "reconhecidamente incom-
petentes". Ele disse também que pe- 

lo menos uma em cada seis aulas no 
ensino primário e uma em cada dez 
no secundário são consideradas "to-
talmente insatisfatórias". Os dados 
constam do relatório de uma comis-
são independente de avaliação do 
sistema escolar. 

O inspetor-chefe mostrou a exis-
tência de 773 mil lugares exceden-
tes (11% do total) nas escolas públi-
cas  brItânica@, por causa do "mau 
uso de recur@os"• Desde a nomea-
ção de Woodhead, em setembro de 

97, foram fechadas 
18 escolas e seus 
alunos redistribuí-
dos pelo restante 
da rede de ensino. 

O governo enfati-
za a faixa etária dos 
11 anos, mas sabe 
que o problema é 
anterior. Dados ofi-
ciais mostram que 
78% das crianças de 

7-anos alcançam o =conhecimento 
exigido em leitura, mas, aos 9 anos, 
apenas 61% delas têm o desempe-
nho esperado. No inglês escritb, a 
queda é ainda mais significativa,: aos 
7 anos, 80% do universo atinge os ob-
jetivos, enquanto, aos 9, apenas 
56%. Os números são quase os mes-
mos em matemática: aos 7 anos , 
81% das crianças saem-se bem, e, 
dois anos depois, apenas 58% che-
gam aos resultados esperados. 
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